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A Comissão está ciente do problema a que se referem os Senhores Deputados.

A AR/VP, o SEAE e a Delegação da UE em Riade têm vindo a acompanhar de perto o caso de Raif Badawi.

A UE também tem conhecimento de que Waleed Abu Al Khair, o advogado de Raif Badawi, foi condenado em 6 de julho de 2014, a uma pena de 15 anos de prisão, sob a acusação de «comprometer o regime e os funcionários».

Estes dois casos ilustram uma tendência preocupante de limitar a liberdade de expressão na Arábia Saudita, especialmente tendo em conta o que consideramos serem sentenças exageradas. 

O SEAE realizou várias iniciativas formais e informais de sensibilização junto das autoridades sauditas em relação a ambos os casos, em estreita coordenação com os Estados‑Membros da UE e parceiros com ideias afins.

A UE mantém sistematicamente um diálogo com as autoridades sauditas sobre os direitos humanos no país, ao mesmo tempo que reconhece e incentiva as medidas de reforma em curso. Os domínios que suscitam preocupação são o sistema de tutela masculino e os direitos das mulheres, a pena de morte, a reforma do sistema judicial, a liberdade de expressão, a tolerância religiosa, bem como a discriminação e os direitos dos trabalhadores estrangeiros.
 
A UE mantém contactos regulares com as organizações da sociedade civil e os defensores dos direitos humanos e aborda os temas preocupantes com as autoridades competentes. Desde 2013, a delegação da UE obteve autorização para que diplomatas estivessem presentes em julgamentos públicos e, em conjunto com as embaixadas dos Estados-Membros, a delegação continuou a incentivar as autoridades sauditas a adotarem rapidamente uma lei sobre as ONG há muito aguardada.

Os Estados-Membros da UE e a Delegação da UE em Genebra têm igualmente participado ativamente na sessão do Exame Periódico Universal da ONU sobre a Arábia Saudita.

A UE continuará a acompanhar de perto o caso de Raif Badawi e a manifestar a sua preocupação através dos devidos canais diplomáticos.





